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SISTEMA DE PRODUÇÃO NP I 
D e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r e s  q u e  r e u n e m  c o n d i ç õ e s  d e  u t i  - 
l i z a r  t o d a s  a s  t é c n i c a s  na  e x p l o r a ç ã o  d a  c u l t u r a  d o  
t r i g o .  Além d o  c o n h e c i m e n t o  e  i n t e r e s s e ,  p o s s u e m  t o d a  
i n f r a - e s t r u t u r a  n e c e s s á r i a ,  p o s s i b i l i t a n d o  q u e  t o d a s  
a s  o p e r a ç õ e s  s e j a m  e x e c u t a d a s  c o r r e t a m e n t e  n a s  é p o c a s  
m a i s  a p r o p r i a d a s .  C u l t i v a m  a  s o j a  em s u c e s s ã o  a o  t r i g o  , 
c o n s e g u i n d o  d e s s a  f o r m a ,  a  u t i l i z a ç ã o  m á x i m a  d a s  
m á q u i n a s  e  e q u i p a m e n t o s .  
O r e n d i m e n t o  p r e v i s t o  é d e  2 . 0 0 0  K g / h a  
A n t e c e d e n d o  a s  o p e r a ç õ e s  p r e c o n i z a d a s  p a r a  o  s i s t e m a  
d e  p r o d u ç ã o ,  f a z e r  a n á l i s e  d o  s o l o  p a r a  d e t e r m i n a r  a  
n e c e s s i d a d e  em c o r r e t i v o s  e  f e r t i l i z a n t e s .  
OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 
a. Preparo do solo - em f u n ç ã o  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e  
p e c u l i a r i d a d e s  d a  p r o p r i e d a d e ,  p o d e r á  s e r  f e i t o  o  
p r e p a r o  m í n i m o ,  ou  o  p r e p a r o  c o n v e n c i o n a l o u , a i n d a  
c  p l a n t i o  d i r e t o .  
b. conservação do solo - s e r á  e x e c u t a d o  d e  a c o r d o  com 
a  r e c o m e n d a ç ã o  t é c n i c a .  
c. correção de acidez - s e r á  f e i t a  com a  a n t e c e d ê n c i a  
n e c e s s á r i a ,  b a s e a d a  no  r e s u l t a d o  d a  a n á l i s e  d o  s o -  
l o .  
d. ~dubação, semeadura e cultivares - e s s a s  p r á t i c a s  
s e r ã o  e x e c u t a d a s  com s e m e a d e i r a - a d u b a d e i r a  d e t r a -  
ç ã o  m e c â n i c a ,  r e g u l a d a  c o n v e n i e n t e m e n t e  e  na  é p o c a  
m a i s  a p r o p r i a d a ,  p a r a  a s  v a r i e d a d e s  r e c o m e n d a d a s  n a  
R e g i ã o .  A a d u b a ç ã o  s e r á  f e i t a  d e  c o n f o r m i d a d e  com 
o  r e s u l t a d o  d a  a n á l i s e  d o  s o l o .  
e. Controle de invasoras - s e r á  f e i t o  p o r  m e i o  d e  
h e r b i c i d a s ,  a p l i c a d o s  na  é p o c a  c e r t a  e  na  d o s a g e m  
r e c o m e n d a d a  p e l o  f a b r i c a n t e .  
f. Combate 5s pragas - s e r ã  r e a l i z a d o  em é p o c a s  o p o r -  
t u n a s ,  com p r o d u t o s  a p r o p r i a d o s  e  m e t o d o s  a d e q u a  - 
d o s .  
g. Colheita - s e r ã  f e i t a  com a u t o m o t r i z ,  d e a c o r d o  com 
o  t e o r  d e  u m i d a d e  d o s  g r ã o s .  
h. Armazenamento e comercialização - na  é p o c a  d a  c o -  
l h e i t a , a  p r o d u ç ã o  s e r á  t r a n s p o r t a d a  p a r a  a r m a z é n s  
ou s i l o s  c o l e t o r e s  c r e d e n c i a d o s  p e l a  C T R I N ,  e  comer  
c i a l i z a d a .  
P a r a  o  c o n t r o l e  q u í m i c o  d e  d o e n ç a s ,  o  p r o d u t o r  
q u e  p r e t e n d e r  e x e c u t a r  o s  t r a t a m e n t o s .  d e v e r á  
c o n s u l t a r  t é c n i c o  e s p e c i a l i z a d o .  
RECOMENDAÇÕES TECNICAS PARA O SISTEMA DE PRODUÇAO 
A - INVESTIMENTO: 
1. Conservação do Solo - p r e c e d e n d o  a o  p r e p a r o  d o  
s o l o  s e r ã o  e x e c u t a d a s  p r á t i c a s  c o n s e r v a c i o n i s  - 
t a s  a d e q u a d a s  à t o p o g r a f i a  d o  t e r r e n o . D e  a c o r -  
d o  com a s  r e c o m e n d a ç õ e s  t é c n i c a s ,  n o s  t e r r e n o s  
com d e c l i v i d a d e  d e  1 a  3 p o r  c e n t o ,  f a z e r  p r e -  
p a r o  d o  s o l o  e f a z e r  s e m e a d u r a  em n í v e l  e  c o r -  
d õ e s  em c o n t o r n o .  Nos t e r r e n o s  c u j a  d e c l i v i d a d e  
v a r i a  d e  3 a  1 2  p o r  c e n t o ,  d e v e m  s e r f e i t o s  t e r  -
r a ç o s  d e  b a s e  l a r g a  com g r a d i e n t e  ou f a i x a s  d e  
r e t e n ç ã o .  r e s p e i t a n d o - s e  a s  r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  
d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  s o l o  e  d e c l i v i d a d e s .  Ac ima  
d e  1 2  p o r  c e n t o  n ã o  s e  r e c o m e n d a  f a z e r  c u l t u  - 
r a s  a n u a i s .  r i n d i s p e n s á v e l  c o n s u l t a r  um t é c  - 
n i c o  e s p e c i a l i z a d o  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d a s  p r á t i  - 
c a s  c o n s e r v a c i o n i s t a s .  
2. Correção de acidez - s e r á  r e a l i z a d a  em f u n ç ã o  
d a  a n á l i s e  d o  s o l o .  
2.1. Epoca: o  c a l c á r i o  d e v e r á  s e r  a p l i c a d o  d e  6 0  
a  9 0  d i a s  a n t e s  d a  s e m e a d u r a .  Q u a n d o  o  t r i -  
g o  f o r  c u l t i v a d o  em s u c e s s ã o  ã s o j a ,  f a z e r  
a  a p l i c a ç ã o  a n t e s  d a  s e m e a d u r a  d a  s o j a .  
2.2. Método de ~ncorporação: O c a l c á r i o  d e v e  s e r  
e s p a l h a d o  em t o d a  a  s u p e r f í c i e  d o  s o l o e i n -  
c o r p o r a d o  u n i f o r m e m e n t e ,  em uma c a m a d a  d e  1 5  
a  2 0  c e n t í m e t r o s  d e  p r o f u n d i d a d e .  De a c o r d o  
com a s  q u a n t i d a d e s  a u t i l i z a r  p r o c e d e r  d a  s e  -
g u i n t e  m a n e i r a :  
2 . 2 . 1 .  P a r a  q u a n t i d a d e s  d e  a t é  4 t / h a  - a p l i c a r  
t o d o  o  c a l c á r i o  d e  uma s ó  v e z  a n t e s  d a  
a r a ç ã o  e em s e g u i d a  g r a d e a r .  
2 . 2 . 2 .  P a r a  q u a n t i d a d e s  a c i m a  d e  4 t / h a  - d i  - 
v i d i r  em d u a s  a p l i c a ç õ e s ,  s e n d o  a  p r i  - 
m e i r a  a n t e s  d a  a r a ç á o  d o  t e r r e n o  e a  s e -  
g u n d a  a n t e s  d a  g r a d a g e m .  
A q u a n d i d a d e  a  u t i l i z a r  v a r i a r á  em f u n -  
ç ã o  d o  a l u m í n i o  t ó x i c o  d o  s o l o .  P a r a  c a  -
d a  m i l e q u i v a l e n t e  a p l i c a r  2  t / h a .  
2 . 3 .  Q u a l i d a d e  do calcário - u t i l i z a r  c a l c á -  
r i o ,  d e  p r e f e r ê n c i a  d o 1 o m í t i c o . c o m  PRNT 
[ p o d e r  r e l a t i v o  d e  n e u t r a l i z a ç ã o  t o t a l 1  
e n t r e  8 0  a  1 0 0  p o r  c e n t o .  A s  d o s e s  a s e -  
r e m  a p l i c a d a s  d e v e m  s e r  c o r r i g i d a s  p a r a  
1 0 0  p o r  c e n t o  d o  P R N T  d o  c a l c á r i o  a  s e r  
u s a d o .  
B - CUSTEIO 
1. P r e p a r o  do so lo  - em f u n ç ã o  d a s  c a r a c t e r í s t i  - 
c a s  e  p e c u l i a r i d a d e s  d a  p r o p r i e d a d e ,  r e c o m e n d a  
- s e :  
1.1. Preparo mínimo do solo - c o n s i s t e  em r e a l i  - 
z a r  uma g r a d a g e m  p e s a d a  ou uma g r a d e a ç ã o  com 
g r a d e  n i v e l a d o r a  s e  a s  c o n d i ç õ e s  d o  s o l o  p e r  
- 
m i t i r e m ;  em s e g u i d a  uma n o v a  g r a d a g e m  c o m g r a  
- 
d e  n i v e l a d o r a .  
1.2. Prepa~o convencional do solo - r e c o m e n d a  - s e  
f a z e r  uma a r a ç ã o  com p r o f u n d i d a d e  d e  2 0  a  2 5  
c e n t í m e t r o s s e g u i d o  d e  d u a s  g r a d a g e n s c o m  g r a d e  
n i v e l a d o r a .  
1.3. Plantio direto - c o n s i s t e  em e f e t u a r  a  s e m e a  
- 
d u r a  sem p r e p a r o  p r é v i o  d o  s o l o ,  com o  u s o  
d e  e q u i p a m e n t o  e s p e c i a l .  D e v e  s e r  e x e c u t a d o  
s o b  a  o r i e n t a ç ã o  d o  a g e n t e  d e  A s s i s t é n c i a T 6 c  -
n i c a .  
2. ADUBAÇÃO, Semeadura e Cultivares - 
2.1. Adubação - p a r a  a p l i c a ç ã o  d e  f ó s f o r o  e  p o t á s -  
s i o  f a z e r  s e g u n d o  a  a n á l i s e  d o  s o l o  e p a r a  a  
a d u b a ç ã o  n i t ' r o g e n a d a ,  f a z e r  d e  a c o r d o  com o 
p o r t e  d a  v a r i e d a d e .  ( V E R  A N E X O  I Q u a d r o  31 
A a d u b a d e i r a  d e v e r á  s e r  r e g u 1 , a d a  p a r a  d i s t r i -  
b u i r  a  q u a n t i d a d e  c e r t a  d e  a d u b o  p o r  h e c t a r e .  
2.2. Semeadura e cultivares - r e c o m e n d a - s e  s e m p r e  
u s a r  s e m e n t e s  f i s c a l i z a d a s  d a s  v a r i e d a d e s  r e -  
c o m e n d a d a s .  E n t r e  o s  c u l t i v a r e s  r e c o m e n d a d o s  f i -  
g u r a m  o s  q u e  podem s e r  c u l t i v a d o s  com a l t a  p r o  - 
b a b i l i d a d e  d e  a l c a n ç a r  b o n s  r e n d i m e n t o s .  D e n t r e  
a s  r e c o m e n d a ç õ e s  h á  c u l t i v a r e s  q u e ,  em g e r a 1 , r e n  - 
dem m a i s  q u e  o s  o u t r o s  e  p o r  i s t o  s ã o  a p r e s e n t a  
- 
d o s  em o r d e m  d e c r e s c e n t e  d e  p r e f e r g n c i a .  J u s t i  - 
f i c a - s e  a  s e m e a d u r a  d e  c u l t i v a r e s  d e  m e n o r  p r e f e  -
r ê n c i a  q u a n d o  n ã o  h o u v e r  s e m e n t e s  d a s  d e m a i s .  
[VER ANEXO I 1  Q u a d r o s  4 e  51  
3 .  Controle de invasoras - n o  c o n t r o l e  d a s  i n v a s o r a s  o  
p r i n c i p a l  c u i d a d o  q u e  s e  d e v e  t e r  é o b s e r v a r  r i g o -  
r o s a m e n t e  a  é p o c a  d e  a p l i c a ç ã o  e  a s  d o s a g e n s  r e c o -  
m e n d a d a s  p e l o  f a b r i c a n t e ,  s o b r e  t u d o .  em c a s o  d e  
a p l i c a ç ã o  a é r e a .  
O Quadro 1 mos t ra  a s  p r i n c i p a i s  e r v a s  d a n i n h a s  e  s e u  
c o n t r o l e .  
C i p ó  d e  v e a d o  o u  1 2 , 4 - C  [ A M I N A )  I t o  v o l u m e ,  p r e f e r i  -
ERVAS 
N a b o ,  m o s t a r d a  e  
c o r d a  d e  v i o l a  l o u  2 . 4 - 0  [ E S T E R ) I  v e l m e n t e  e s t e  Ú 1 -  
t i m o ,  p o r  o c o s i ã o  
d o  p e r f i l h a m e n t o  a  
- 
t é  1 5  a  2 0  d i a s  d e  
- 
CONTROLE 
2 , 4 - O  + MCPA, 
p o i s .  
- 
mooo OE APLICAÇAO- 
E E P O C A  
B a i x o  v o l u m e  e  a l -  
4. Combate 5 s  pragas - r e c o m e n d a - s e  f a z e r  s e m p r e  q u e  
a  i n t e n s i d a d e  d o  a t a q u e  ass im o  j u s t i f i c a r .  P o d e  
s e r  f e i t a  a t r a v é s  d e  p u l v e r i z a ç ã o  ou p o l v i l h a m e n t o ,  
u s a n d o  d e  p r e f e r ê n c i a  i n s e t i c i d a s  d e  b a i x a  t o x i d e z  
e  d o s a g e n s  i n d i c a d a s  p e l o  f a b r i c a n t e  d o  p r o d u t o . N o  
A N E X O  I I I - Q u a d r o  7 - c o n s t a m  a s  p r i n c i p a i s  p r a g a s ,  
a  o c o r r ê n c i a  è a  f o r m a  d e  c o n t r o l e .  
5. Colheita - s e r á  f e i t a  com a u t o m o t r i z ,  d e  p r e f e r ê n -  
c i a  e q u i p a d a  com p i c a d o r  d e  p a l h a ,  e  q u e  s e j a  r e g u  -
l a d a  d e  a c o r d o  com a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  d a  m a r c a .  A 
c o l h e i t a  d e v e  s e r  i n i c i a d a  q u a n d o  a  u m i d a d e  d o s  
g r á o s  e s t i v e r e m  em t o r n o  d e  1 4 % .  Q u a n d o  u l t r a p a s  - 
s a r  e s t e  l i m i t e  p r o c e d e r  a  s e c a g e m  i m e d i a t a .  
6. Armazenamento e comercialização - r e c o m e n d a - s e  q u e  
o  p r o d u t o r  d i s p o n h a  d e  c o n d i ç õ e s  d e  a r m a z e n a m e n t o  
t e m p o r á r i o  p a r a  p a r t e  d e  s u a  p r o d u ç ã o .  P o s t e r i o r  - 
m e n t e  a  p r o d u ç ã o  s e r á  t r a n s p o r t a d a  p a r a  o s  d e p ó s i -  
t o s  o f i c i a i s  e  s i l o s  d e  C o o p e r a t i v a s  e  c o m e r c i a l i -  
z a d a .  
COEFICIENTES TECNICOS - SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 1 
DADOS POR HECTARE. 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
- 
1. INSUMOS 
S e m e n t e s  
F e r t i l i z a n t e s  
S e m e a d u r a  
- Na b a s e  - N 
- '2'5 
- K 2 0  
C o b e r t u r a  - N  
D e f e n s i v o s  
- I n s e t i c i d a s  
H e r b i c i d a s  
- S e l e t i v o  d e  c o n t a t o  
2. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
G r a d a g e m  p e s a d a  
G r a d a g e r n  n i v e l a d o r a ( 2 1  
M a n u t e n ç ã o  d e  t e r r a ç o s  
A d u b a ç ã o  e  s e m e a d u r a  
3. TRATOS CULTURAIS 
A p l i c a ç ã o  d e  h e r b i c i d a  
A p l i c a ç ã o  d e  I n s e t i c i d a  
A d u b a ç ã o  d e  N em c o b e r t u r a  
4. COLHEITA 
M e c â n i c a  
5. PRODUÇÃO 
S a c o s  
SISTEMA DE PRODUÇAO NP 2 
D e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r e s  q u e  n a  m a i o r i a  d o s  c a s o s  p o ç -  
s u e m  t o d o s  o s  r n a q u i n á r i o s ,  e x c e s s a o  d a  c o l h e d e i r a  q u e  
é a l u g a d a .  Em m é d i a  e x p l o r a m  á r e a s  d e  5 0  h e c t a r e s , p e r  
f e i t a m e n t e  p r e p a r a d a s  p a r a  o  c o n t r o l e  d a  e r o s ã o .  
O r e n d i m e n t o  p r e v i s t o  é d e  2 . 0 0 0  q u i l o g r a m a s  p o r  h e c -  
t a r e .  
A n t e c e d e n d o  a s  o p e r a ç õ e s  d o  s i s t e m a  d e  p r o d u ç ã o  f a z e r  
a n á l i s e  d o  s o l o ,  p a r a  d e t e r m i n a r  a  n e c e s s i d a d e  e m c o r -  
r e t i v o s  e  f e r t i l i z a n t e s .  
OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 
Preparo do solo - c o n s i s t e  n a  l i m p e z a  ou  i n c o r p o  - 
r a ç ã o  d o s  r e s t o s  d a  c u l t u r a  a n t e r i o r ,  n o r m a l m e n t e  
com uma a r a ç ã o  s e g u i d a  d e  uma ou  d u a s  g r a d a g e n s .  
Conservação do solo - s e r ã o  e x e c u t a d a s  a s  p r á t i c a s  
c o n s e r v a c i o n i s t a s  d e  a c o r d o  com a s  c a r a c t e r í s t i c a s  
d a  p r o p r i e d a d e .  
Correção de acidei - r e a l i z a d a  d e  a c o r d o  com a i n  - 
d i c a ç ã o  b a s e a d a  em a n á l i s e  d o  s o l o .  
Adubação, Semeadura e Cultivares - e s t a s  o p e r a ç õ e s  
s e r ã o  e x e c u t a d a s  com m á q u i n a s  a p r o p r i a d a s ,  u t i l i  - 
z a n d o  c u l t i v a r e s .  é p o c a s ,  e s p a ç a m e n t o ,  d e n s i d a d e  e  
p r o f u n d i d a d e  r e c o m e n d a d a s  p a r a  a  R e g i ã o .  A a d u b a ç ã o  
s e r á  f e i t a  d e  a c o r d o  com a  r e c o m e n d a ç ã o  T é c n i c a  , 
b a s e a d a  em a n á l i s e  d o  s o l o .  
Controle de invasoras - c o n s i s t e  n a  a p l i c a ç ã o  d e  
h e r b i c i d a s ,  n a s  é p o c a s  a p r o p r i a d a s  e  n a s  d o s a g e n s  
r e c o m e n d a d a s .  
Combate 2s pragas - s e r á  r e a l i z a d o  n a s  é p o c a s  o p o r -  
t u n a s ,  com p r o d u t o s  a p r o p r i a d o s  e  m é t o d o s  a d e q u a  - 
d o s ,  em f u n ç ã o  d o  e q u i p a m e n t o  d i s p o n f v e l .  
Colheita - r e a l i z a d a  com c o l h e d e i r a  a u t o m o t r i z ,  na  
é p o c a  i n d i c a d a  d e  a c o r d o  com o  t e o r  d e  u m i d a d e  d o s  
g r ã o s .  
Armazenamento e comercialização - a  p r o d u ç ã o  s e r á  
t r a n s p o r t a d a  p a r a  o s  a r m a z é n s  ou s i l o s  c o l e t o r e s d e  
C o o p e r a t i v a s  ou p a r t i c u l a r e s  c r e d e n c i a d o s  p e l a  CTRIN 
e  c o m e r c i a l i z a d a .  
13 
REcOMENDAÇÕES TECNICAS PARA O SISTEMA DE PRODUÇÃO 
A - INVESTIMENTO 
1. C o n s e r v a ç ã o  do solo - d e  a c o r d o  com a  d e c l i v i -  
d a d e  d o  t e r r e n o  u t i l i z a r  a s  s e g u i n t e s  p r á t i c a s  
c o n s e r v a c i o n i s t a s :  a t é  3  p o r  c e n t o  - p r e p a r o d o  
s o l o ,  p l a n t i o  e  e n l e i r a m e n t o  em n í v e l ;  de  3  a  5 
por  c e n t o  - preparo  do s o l o ,  p l a n t i o  em n í v e l  e  t e r r a ç o  
d e  base  e s t r e i t a  ( 2  a  3 met ros  de  l a r g u r a ) ;  de 6 a  12 
por  c e n t o  d e  d e c l i v i d a d e  - preparo  do s o l o ,  p l a n t i o  em 
n í v e l  e  t e r r a ç o  de base  média í 3  a  6  met ros  de  l a r g u r a )  
ou base  l a r g a  ( 6  a  12 met ros  de  l a r g u r a ] ;  acima de  12 
por  c e n t o  não é recomendado a  implan tação  de  c u l t u r a  a -  
n u a l .  
2 .  C o r r e ç ã o  de acidez - s e r á  r e a l i z a d a  d e  acordo  com 
o  r e s u l t a d o  da a n á l i s e  do s o l o .  
2.1. E p 0 c a  - o  c a l c á r i o  deverá  s e r  a p l i c a d o  60 a  90 d i a s  
a n t e s  do p l a n t i o .  
2.2. Método - o  c a l c á r i o  deve s e r  e spa lhado  em t o d a  a  
s u p e r f í c i e  do s o l o  e  a  i n c o r p o r a ç ã o  a t i n g i r  de  1 5 a Z C  
c e n t i m e t r o s  de  p ro fund idade .  DE acordo com a  q u a n t i -  
dade a  s e r  a p l i c a d a ,  p roceder  da s e g u i n t e  mane i ra :  
2.2.1. P a r a  q u a n t i d a d e s  de  a t é  4 t / h a  - a p l i c a r  de  uma s ó  
vez  a n t e s  d a  a r a ç ã o  e  em s e g u i d a  g r a d e a r .  
2.2.2. Pa ra  q u a n t i d a d e s  acima de 4 t / h a  - d i v i d i r  em duas  
a p l i c a ç õ e s  sendo a  p r i m e i r a  a p l i c a d a  a n t e s  d a  a r a -  
ção e  a  segunda a n t e s  da gradagem. 
A q u a n t i d a d e  a  a p l i c a r  v a r i a r á  em f u n ç ã o  d o  a l u m í n i o  
t ó x i c o  d o  s o l o .  P a r a  c a d a  m i l e q u i v a l e n t e  u t i l i z a r  2 t /  
h a .  
2.3. Qualidade do calcário - u t i l i z a r  c a l c á r i o  d e  p r e  -
f e r ê n c i a  d o l o m í t i c o  com PRNT [ p o d e r  r e l a t i v o  d e  
n e u t r a l i z a ç ã o  t o t a l 1  s u p e r i o r  a  8 0  p o r  c e n t o . A s  
d o s e s  a p l i c a d a s  d e v e m  s e r  c o r r i g i d a s  p a r a  100 p o r  
c e n t o  d e  PRNT d o  c a l c a r i o  a  s e r  u s a d o .  
B - CUSTEIO 
1. P r e p a r o  do solo  - não s e  deve  queimar a  r e s t e v a  d e  
s o j a .  F a z e r  uma a r a ç ã o  s e g u i d a  de duas  g radagens .  E n t r e  
a  p r i m e i r a  e  segunda gradagem a g u a r d a r  a  emergência  d e  
s e m e n t e i r a .  o u t r a  opção s e r á  a u t i l i z a ~ ã o d e g r a d e  pesada  
t i p o  Rome,seguida d e  uma gradagemcom g r a d e  n i v e l a d o r a .  
2. ~dubaqão, s e m e a d u r a  e cu l t i va r e s  - 
2.1.  A d u b a ç ã o  - s e r á  f e i t a  b a s e a d a  em a n á l i s e d e s o -  
10. (VER ANEXO I1 
2 . 2 .  S e m e a d u r a  e c u l t i v a r e s  - d e v e - s e  u t i l i z a r  s e -  
mentes f i s c a l i z a d a s ,  dos  c u l t i v a r e s  recomendados ,se-  
meando na época adequada,  u t i l i z a n d o  no maximo d o i s  
c u l t i v a r e s .  ( V E R  ANEXO 11,QUAOROS 4  e  5 1 .  
3 .  C o n t r o l e  de invasoras  - é d e  fundomenta l  impor t sn -  
c i a  que  a  l a v o u m  s e j a  mant ida  no limpo d u r a n t e  t o d o  o  
c i c l o .  Recomenda-se a  a p l i c a ç ã o  d e  h e r b i c i d a  quando a  
i n t e n s i d a d e  d e  o c o r r ê n c i a  f o r  mui to  acen tuada .  O quadro  
2  m o s t r a  a s  p r i n c i p a i s  e r v a s  dan inhas  e  seu  c o n t r o l e .  
QUADRO 2 - P R I N C I P A I S  ERVAS DANINHAS E SEU CONTROLE 
ERVAS 
Nabo .  m o s t a r d a  
c i p ó  d e  v e a d o  
ou c o r d a  d e  v i o  -
l a .  
CONTROLE 
2 . 4 - 0  + NCPA 
2.4-0  + [ A W I N A I  
2 ,4-0  + (ESTER1 
ÉPOCAS E MODO DE APLI 
- 
CACÃO 
P o r  o c a s i ã o  d o p e r f i l h a  -
mento a t é  15 a  20 d i a s  d e  
- 
p o i s .  Baixo volume e  a l t o  
volume d e  p r e f e r ê n c i a  e s -  
t e  Ú l t i m o .  
4. Combate 5s pragas - d e v e  s e r  f e i t o  s e m p r e  q u e  
a  i n t e n s i d a d e  d o  a t a q u e  a s s i m  o  j u s t i f i c a r . P o -  
d e  s e r  f e i t o  a t r a v é s  d e  p u l v e r i z a ç ã o  ou  p o l v i -  
l h a m e n t o ,  u s a n d o  i n s e t i c i d a s  d e  b a i x a  t o x i d e z ,  
n a s  d o s a g e n s  i n d i c a d a s  p e l o s  f a b r i c a n t e s d o s p r o  
- 
d u t o s . . ( V E R  A N E X O  I11 Q u a d r o  7 1  
5. Colheita - s e r á .  f e i t a  com a u t o m o t r i z ,  d e  p r e  - 
f e r ê n c i a  e q u i p a d a  com p i c a d o r  d e  p a l h a  e  r e g u -  
l a d a  d e  a c o r d o  com a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  d a  m a r c a .  
A c o l h e i t a  d e v e  s e r  i n i c i a d a  q u a n d o  a  u m i d a d e  
d o s  g r ã o s  e s t i v e r  em t o r n o  d e  1 4 % .  E v i t a r  q u e  
o  p r o d u t o  s e j a  c o l h i d o  q u a n d o  o s  g r ã o s  e s t i v e -  
r e m  com u m i d a d e  a c i m a  d e  1 6 % .  
6. Armazenamento e comercialização - o  p r o d u t o r d e  -
v e r á  d i s p o r  d e  c o n d i ç õ e s  d e  a r m a z e n a m e n t o  t e m -  
p o r á r i o  na  p r o p r i e d a d e ,  p a r a  p a r t e  d a p r o d u ç á o .  
P o s t e r i o r m e n t e  s e r á  t r a n s p o r t a d a  p a r a  o s  s i l o s  
c o l e t o r e s  d e  C o o p e r a t i v a s  ou  d e p ó s i t o 9  o f i c i a i s  
e  c o m e r c i a l i z a d a .  
COEFICIENTES TECNICOS - SISTEMA DE PRODUÇÃO N9 2 
DADOS POR HECTARE. 
E S P E C I F  ICAÇÃO 
1. INSUMOS 
S e m e n t e s  
F e r t i l i z a n t e s  
S e m e a d u r a :  N 
P 2 0 s  
K20 
C o b e r t u r a  - N 
D e f e n s i v o s  
- I n s e t i c i d a s  c o n t r a  p u l g õ e s  
c o n t r a  l a g a s t a s  
H e r b i c i d a s  
- S e l e t i v o  c o n t a t o  
PREPARO DO SOLO L3 SEMEADURA 
A r a ç ã o  
G r a d a g e m  
A d u b a ç ã o  e  S e m e a d u r a  
M a n u t e n ç â o  d e  T e r r a ç o s  
TRATOS CULTURAIS 
A p l i c a ç ã o  d e  H e r b i c i d a  h / t r  0,5 
A p l i c a ç ã o  d e  i n e e t i c i d a  h / t r  O , 5  
A d u b a ç ã o  em c o b e r t u r a  h / t r  0 . 5  
COLHEITA 
M e c â n i c a  h / c o l h .  0 , s  
S. PRODUÇÃO 
S a c o s  
SISTEMA DE PRODUÇÃO NP 3 
D e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r e s ,  c u j a  á r e a  c u l t i v a d a  em m é d i a  
é d e  a t é  20  h e c t a r e s  e  f a z e m  a  s u c e s s ã o  t r i g o - s o j a .  
Não p o s s u e m  c o n d i ç õ e s  s u f i c i e n t e s  p a r a  a d q u i r i r  m a q u i  
- 
n á r i o  p r ó p r i o  p a r a  a  s e m e a d u r a  e  c o l h e i t a  d o  t r i g o ,  
c o n t r a t a n d o  s e r v i ç o s  p a r a  e x e c u t a r  e s s a s  o p e r a ç õ e s .  
A f o r ç a  d e  t r a b a l h o  é r e p r e s e n t a d a  p e l a  f a m f l i a  e  t e m  
f á c i l  a c e s s o  a o  c r é d i t o  d e  C u s t e i o .  
O r e n d i m e n t o  p r e v i s t o  p a r a  o  S i s t e m a  d e  P r o d u ç ã o  é d e  
1 . 5 0 0  q u i l o g r a m a s  p o r  h e c t a r e .  
A n t e c e d e n d o  à s  o p e r a ç õ e s  d o  S i s t e m a  d e  P r o d u ç ã o  f a z e r  
a n á l i s e  d o  s o l o ,  p a r a  d e t e r m i n a r  a  n e c e s s i d a d e  em c o r -  
r e t i v o s  e  f e r t i l i z a n t e s .  
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a. Preparo do solo - c o n s i s t e  em uma a r a ç á o  s e g u i d a d e  
uma g r a d a g e m ,  o  q u e  n o r m a l m e n t e  é s u f i c i e n t e  p a -  
r a  p r o p o r c i o n a r  a o  s o l o  b o a s  c o n d i ç õ e s  d e  s e m e a d u r a ,  
bem como f a z e r  i n c o r p o r a ç ã o  d a  r e s t e v a  d e  s o j a , q u e  
n ã o  d e v e  s.er q u e i m a d a .  
b. Conservação do solo - e x e c u t a r  a s  p r á t i c a s  r e c o m e n  -
d a d a s ,  c o n f o r m e  a  i n d i c a ç ã o  t é c n i c a .  
c. Correção de acidez - s e r á  f e i t a  d e  a c o r d o  com o s  r e  -
s u l t a d o s  d a  a n á l i s e  d o  s o l o .  
d. ~dubação,Semeadura e Cultivares - e s t a s  o p e r a ç õ e s  
s e r ã o  r e a l i z a d a s  d e  a c o r d o  com a  r e c o m e n d a ç ã o  t é c -  
n i c a ,  n a s  é p o c a s  a p r o p r i a d a s ,  p a r a  a s  v a r i e d a d e s  a  
s e r e m  p l a n t a d a s .  
e. Controle de invasoras - c o n s i s t e  em a r r a n c a r  a s  i n  
- 
v a s o r a s ,  m a n u a l m e n t e .  
f. Combate às pragas - s e r á  f e i t o  p o r  m e i o  d e  p u l v e  - 
r i z a ç ã o  ou p o l v i l h a m e n t o ,  n a  é p o c a  o p o r t u n a , u s a n d o  
i n s e t i c i d a s  e s p e c í f i c o s ,  n a s  d o s a g e n s  r e c o m e n d a d a s .  
g. Colheita - s e r á  f e i t a  a t r a v é s  d e  a u t o m o t r i z ,  a l u  - 
g a d a ,  n a  é p o c a  i n d i c a d a ,  d e  a c o r d o  com o  t e o r  d e  
u m i d a d e  d o s  g r ã o s .  
h. Armazenamento e comercialização - A p r o d u ç ã o  s e r á  
t r a n s p o r t a d a  p a r a  o s  s i l o s  c o l e t o r e s  e  c o m e r c i a l i -  
z a d a  . 
RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS PARA O SISTEMA DE PRODUÇÃO 
A - INVESTIMENTO 
1. conservação do solo - r e c o m e n d a - s e  o  u s o d e p r á t i -  
c a s  c o n s e r v a c i o n i s t a s  p a r a  o  c o n t r o l e  da e r o  - 
s ã o .  Deve-se u s a r  no mínimo, o  cordão  de  contorno.com a  
semeadura em n í v e l .  Recomenda-se a i n d a  c o n s u l t a r  t é c n i c o  -
e s p e c i a l i z a d o .  
2 .  correção de acidez - d e v e r á  sempre s e r  f e i t a  de  acoK 
do com o  r e s u l t a d o  d a  a n á l i s e  do s o l o .  ( * )  
2.1. Época - o  c a l c ã r i o  deve  s e r  a p l i c a d o  com an tecedên  -
tia d e  no mínimo 60 d i a s .  
2 . 2 .  Método - O c a l c á r i o  d e v e  ser e s p a l h a d o  em toda  a  
s u p e r f í c i e  do s o l o  e  a  i n c o r p o r a ç ã o  a t i n g i r  d e  15  a  
20 c e n t í m e t r o s  de  p ro fund idade .  Dependendo d a  q u a n t i  -
dade de  c a l c á r i o  a  ser usado,  p r o c e d e r  da s e g u i n t e  
forma: 
2 . 2 . l . p a r a  q u a n t i d a d e s  d e  a t é  4 t / h a  - a p l i c a r  t o  -
do o  c a l c á r i o  a n t e s  d a  a r a ~ ã o ,  s e g u i n d o - s e  uma g r a  -
dagem. 
2 . 2 . 2 . P a r a  q u a n t i d a d e s  acima d e  4 t / h a  - d i v i d i r  em d u a s  
a p l i c a ç õ e s ,  sendo a  p r i m e i r a  a n t e s  da a r a ç ã o  e  a  
segunda a n t e s  d a  gradagem. 
2 . 3 .  Qualidade do ca l cá r io  - u s a r  c a l c á r i o ,  de  p r e  - 
f e r ê n c i a  d o l o m i t i c o ,  com PRNT ( p o d e r  r e l a t i v o  d e  n e u t r a -  
l i z a ç ã o  t o t a l )  s u p e r i o r  a  80 por  c e n t o ,  c o r r i g i n d o - s e  a s  
q u a n t i d a d e s  empregadas sempre p a r a  100 por  c e n t o  d e  PRNT 
do c a l c á r i o  a  s e r  usado.  
( * )  A q u a n t i d a d e  a  a p l i c a r  v a r i a , r á  em f u n ç ã o  d o  a l u r n í  
n i o  t ó x i c o  d o  s o l o .  P a r a  c a d a  m i l e q u i v a l e n t e  u t i 7  
l i z a r  2  t / h a . ( P R N T  1 0 0 )  
B - CUSTEIO 
1. Preparo do solo '- recomenda-se f a z e r  uma a r a ç ã o  s e  - 
g u i d a  d e  uma gradagem. 0 s  r e s t o s  d e  c u l t u r a  devem s e r  
i n c o r p o r a d o s  a t r a v ê s  d a  a r a ç a o  e  nunca queimados.  Depen 
dendo da  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  máquinas,  pode-se f a z e r  uma 
gradagem pesada ,  com g r a d e  do t i p o  "Rome", s e g u i d a  d e  
uma gradagem, com g r a d e  n i v e l a d o r a .  
i. Adubação, Semeadura e Cultivares - 
2.1. ~dubação - d e v e r á  s e r  i n d i c a d a  baseada na a n á l i -  
s e  do  s o l o .  A a p l i c a ç ã o  dos  adubos é f e i t a  na época  
d a  semeadura.  [VER A N E X O  I Q u a d r o  3 I . 
2.2. Semeadura e Variedades - d e v e - s e  sempre u t i l i -  
z a r  sementes  f i s c a l i z a d a s  d a s  v a r i e d a d e s  recomenda - 
d a s ,  semeando-as nas épocas  adequadas  ( V E R  ANEXO I1 
Q u a d r o  4 e  5 ) .  
3. Controle de invasoras - recomenda-se c o n s e r v a r  a  
l a v o u r a  no limpo, p e l o  c o n t r o l e  manual .  
4. Combate às pragas - ( V E R  A N E X O  I11 Quadro  71 - deve 
s e r  f e i t o  sempre que  a  i n t e n s i d a d e  do a t a q u e a s s i m o  j u s  
t i f i c a r .  Pode s e r  f e i t o  a t r a v é s  d e  p u l v e r i f a ç ã o  ou polT 
v i lhamento ,  usando i n s e t i c i d a s  d e  b a i x a  t o x i d e z , n a s  do- 
s a g e n s  i n d i c a d a s  p e l o  f a b r i c a n t e  do  p rodu to .  
5. Colheita - s e r á  u s a d a  a u t o r n o t r i z ,  e q u i p a d a  d e  
p r e f e r ê n c i a  com p i c a d o r  d e  p a l h a ,  r e g u l a d a  c o n  
forme i n d i c a ç ã o  t e c n i c a .  Deve-se f a z e r  a c o l h e i t a  quanT 
do a  umidade dos  g r ã o s  e s t i v e r  em t o r n o  de 14%.  
- Quando houver cond ições  d e  seL<*gern i m e d i a t a ,  pode- s e  
c o l h e r  com umidade d e  a t é  1E%. 
6. Armazenamento e Comer~ializa~ão - recomenda- s e  
que a  produção,  logo  após  a  c o l h e i t a ,  s e j a  t r a n s p o r t a d a  
p a r a  o s  a r m a z é n s  c r e d e n c i a d o s  p e l a  C T R I N  s e n d o  
p o s t e r i o r m e n t e  c o m e r c i a  l i z a d a  . 
COEFICIENTES TECNICOS - SISTEMA DE PRODUÇXO NQ 3 
DADOS POR HECTARE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
S e m e n t e s  
F e r t i l i z a n t e s  
S e m e a d u r a :  N 
C o b e r t u r a  - N K g 
D e f e n s i v o s  
- I n s e t i c i d a s  - c o n t r a  pu lgões  1 
- c o n t r a  l a g a r t a s  K g  
2 .  PREPAF.0 DO SOLO E SEMEADURA 
A r a ç ã o  h / t r  3 .  O 
G r a d a g e m  h / t r  1 , s  
M a n u t e n ç ã o  d o s  cordoes  de  con to rno  D / H  1 . 0  
A d u b a ç ã o  e  s e m e a d u r a  h / t r  1 , O  
3 .  TRATOS CULTURAIS 
A p l i c a ç ã o  d e f e n s i v o s  D / H  1 , o  
A d u b a ç ã o  em c o b e r t u r a  D / H  O .  5  
C a p i n a  M a n u a l  D / H  1 . 0  
4 .  COLHEITA 
m e c â n i c a  h / c o l h .  0.5 
S a c o s  s C 2 5 . 0  
ANEXO I 
Quadro 3 
NITROGENIO - Kg/ha 
- - 
Porte do Cultivar 
B a i x o  
Médio  
A l t o  
Importante :- Recomenda-se o  parcelamento  d a  d o s e  d e  n i t r o g e n i o ;  
A p l i c a r  1/3 na semeadura e  2 /3  em c o b e r t u r a ,  no 
f i n a l  do pe r f i lhamento .  
- 
NOTA: Não 6 r e c o m e n d a d a  a a d u b a ç ã o  f o l i a r ,  s a l v o  a d u -  
-
b a ç ã o  n i t r o g e n a d a ,  em c o b e r t u r a  p o r v i a  l i q u i d a .  
P 
P pm 
0  - 5  
5 - 1 0  
> 1 0  
t + +  
A 1 - me/ 1 0 0  g  s o l o  








C 0 , 5  
6 0  
4 O 
2  0  
- 
ANEXO I1 - CULTIVARES 
- 
8 .  
Q u a d r o  4  
REGIÃO NORTE - Ordem d e c r e s c e n t e  d e  p r e f e r ê n c i a  
DENSIDADE 






9 0  




L o n d r i n a  
I A S - 5 4  
I A S - 5 5  
S o n o r a  - 6 3 ( * )  
S o n o r a  - 6 4 ( * )  
P a r a g u a i - 2 1 4 ( * )  
BH - 1 1 4 6 ( * * )  
I A C - S ( M a r i n g á 1  ( * * )  
' O R T E  
m c d i o  
m é d i o  
m é d i o  
b a i x o  
b a i x o  
b a i x o  
a l t o  
a l t o  
( * )  - Não d e v e m  s e r  c u l t i v a d o s  em s o l o s  á c i d o s  ou 
com a l u m í n i o  t r o c ã v e 1 , m e s m o  com a  a p l i c a ç ã o  
d o  c a l c á r i o .  
( * * )  - D e s a c o n s e l h á v e l  p a r a  s o l o s  d e  a l t a  f e r t i l i d a d e  , 
dev ido  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  acamamento. 
QUADRO- 5  
REGIÃO DE CAMPO M O U ~ O  - Ordem d e c r e s c e n t e  d e  p r e f e r ê n c i a  
DENSIDADE 
[ sementes  a p t a s  p/m l i n e a r )  
7  O 




7  O 
7 0 
7 0  
7 0  
7  O 
7 O 
CULTIVARES 
B H  1 1 4 6  ( * * )  
IAC-5  [ M a r i n g á l  ( * * )  
I A S - 5 5  
L o n d r i n a  
I A S - 5 4  
I A S - S e ( * * )  
I A S - 6 2  ( * * )  
1 ~ S - 5 9 ( * * )  
I A S - 2 0  ( * * )  
I A S - 5 7  ( * * )  
L a g o a  V e r m e l h a  ( * * )  
0BS:Em - s o l o s  n ã o  á c i d o s ,  sem a l u m í n i o  t r o c á v e l s ã o  r e -  
c o m e n d a d a s :  P a r a g u a i -  2 1 4 ,  S o n o r a -  6 3 ,  S o n o r a - 6 4 .  
( * * ) D e s a c o n s e l h á v e l  p a r a  s o l o s  d e  a l t a  f e r t i l i d a d e d e  
- 
v i d o  p o s s i b i l i d a d e  d e  a c a m a m e n t o .  
PORTE 
a l t o  
a l t o  
m é d i o  
m é d i o  
m é d i o  
a l t o  
a l t o  
a l t o  
a l t o  
a l t o  
a  1 t o  
ANEXO I1 
Q u a d r o  - 6 - E p o c a ,  e s p a ç a m e n t o  e p r o f u n d i d a d e  
p a r a  s e m e a d u r a .  
E P O C A  OE SEMEADURA 
1 5  d e  A b r i l  a  1 5  d e  M a i o  
ESPAÇANENTO = 
1 7  a 20 cm 
ANEXO 111 - CONTROLE DAS PRAGAS DO TRIGO 
Quadro - 7 
INSETO I OCORRENCIA I COMO CONTROLAR I QUANDO APLICAR I INSETICIDAS 
4 .  E f e t u a r  d e  a n o  p a r a  a n o .  a a l t e r n â n c i a  d e  U S O  d e  i n s e t i c i d a s .  
P u l g o e s  
h) B r o c a s  e 
4 L a g a r t a  
R o s c a  
L a g a r t a s  
d a s  p a r t e s  
asreas 
OBsERVAçõES 1 .  m a n t e r  a l a v o u r a  ,. l i m p a . . .  o u  s e j a ,  l i v r a  d e  e r v a s  d a n i n h a s .  
2 .  O b s e r v a r  a s  i p o c a s  d e  s e m e a d u r a  m a i s  a d e q u a d a .  
3 .  O b s e r v a r  a s  i n d i c a q õ e s  d e  d e n s i d a d e ,  v i s a n d o  e v i t a r  o m a i s  p o s s í v e l  d c a m a m e n t o .  
Em q u a s e  t o d o  a c i c l o  v? 
g e t a t i v o  d a  p l a n t a .  e m a -  
n o s  ou p n r í o d o s  d e  s e c a  
p r o l o n g a d a .  
Nas f a s e s  i n i c i a i s  d a  
c u l t u r a .  e m  a n o s  o u  p e  - 
r i o d o s  d e  s e c a  p r o l o n e õ -  
d a .  
D e s d e  o a p a r e c i m e n t o  pie 
n o  d a  f o l h a  b a n d e i r a , p r !  
l o n g a n d o - s e  e n q u a n t o  h o ~  
v e r  p a r t e s  v e r d e s  n a p l a c  
t a .  Em a n o s  ú m i d o s .  
P u l v e r i z a ç ã o  c o m  i n s e  - 
t i c i d a s  d o  p r e f e r l n c i a  
s i s t B m i c o s .  
I n s e t i c i i i a s  g r a n u l a d a s  
n o s  s u l c o s ,  polvilha me^ 
t o  g e r a l  Irosca1,ou tr? 
t a m e n t o  d a s  s e m e n t e s .  
P u i v e r i i a ç á o  com i n s e t i  
c i d a s  d e  a q ã o  d e  p r o f u c  
d i d a d s .  
~ u l ~ e ~ i ~ ~ ~ á ~  c o m  i n s e t i  -
c i d a s  d e  c o n t a t o .  i n g e s  -
t ã o  o u  p r o f u n d i d a d e  s ã s  
o u  c o m b i n a d o s .  
P o l v i l h a m e n t o .  
Com 1 0 %  d a s  p l a n t a s  d a  
l a v o u r a  i n f e s t a d a  
N a s  f a s e s  i n i c i a i s  d a  
c u l t l i r a ,  l o g o  q u e  a p a r e  
~a a p r i m e i r a  i n f s s t a  - 
~ 5 %  
N o t a n d o - s e a s  p r i m e i r a s  
i n c i d ê n c i a s  em g e r a l  d e  -
p o i s  d o  e s p i g a m e n t o .  
M o n a c r a t o p h o s .  
P h o s p h a m i d o n  e 
S i m i l a r e s  
V á r i o s  f o s f o r a d o s  n ã o s i ?  
t l m i c o s  c a r b a m a t o s  e c l o -  
r a d a s .  
V ã r i a s  f a s f a r a d o s  o á o  si* -
t ê m i c o s ,  c a r b a m a t o s  e c l o -  
r a d o s .  
XETA~ÃO DOS PREÇOS DE INSUMOS E S E R V I Ç O S  CONSIDERADOS 
NA ÉPOCA DA ELABORAÇÃO DOS S I S T E M A S  DE PRODUÇÃO PARA 
T R I G O .  
INSUMOS E/OU SERVIÇO U N I O A O E  V A L O R  C r $  
S e m e n t e s  
S u p e r f o s f a t o  s i m p l e s  
C l o r e t o  d e  P o t á s s i o  
U r e i a  
~ Ó r m u l a  - 0 3 - 3 0 - 1 0  
I n s e t i c i d a s  
M o n o c o t r o p h o s  6 0  1 
P a r a t h i o n  1 . 5  ( p ó )  K g  
P h o s p h a m i d o n  1 , s  ( p ó )  K g 
O i m e t o a t o  1 
C a n f e n o - c l o r a d o + O O T  [ L V C )  1 
H e r b i c i d a s  
2 . 4 - 0  + NCPA 1 
2 . 4 - 0  E s t e r  1 
MCPA 1 
T r a t o r  + a r a d o  h o r a  
T r a t o r  + g r a d e  h o r a  
T r a t o r  + s e m e a d e i r a  a d u b a d e i r a  h o r a  
T r a t o r  + -  p u l v e r i z a d o r  h o r a  
C o l h e d e i r a  h o r a  
P A R T I C I P A N T E S  
= = = = = = = = = = = = =  
ENCONTRO DE PESQUISADORES, AGENTES DE ASSISTENCIA TEC 
NICA E PRODUTORES PARA ELABORAÇÃO DE PACOTES TECNOLO- 
GICOS DE TRIGO PARA A REGIÃO NORTE DO ESTADO. 
N O M E  ATIVIDADE PROFISSIONAL 
A V A H V  C A R L O Ç  D A  S I L V A  
A F O N S O  C A R V A L H O  M A R T I N S  
AMAURY D . C A N D E L O R 0  
A N T O N I O  R O D A N T E  
A C I R  O L I V E I R A  D A  S I L V A  
A N T O N I O  R I C A R O O  OE F I G U E I R E O O  
A N T O N I O  M A N S A N O  
A N O R E  O .  B E R N A R O I  P A R R A  
CONRADO Z I M M E R M A N N  
C E L S O  D E  A L M E I O A  G A U O E N C I O  
C A R L O S  R O B E R T O  R I E O E  
C L A U D I O  F R A N C I S C O  0 .  R I Z Z A T T O  
C A R L O S  S T R I C K E R  
C H R I S T I A N O  J O S E  OE ALMEIDA DAHER 
C E L S O  R A M A L H O  
D A R C I  A .  H A A S  
E O A R  P E I X O T O  GOMES 
E G O N  S I M M  
E B R A H I M  C U R I  
E O N E R  B E T I O L I  
E M I L I O  B L A N C O  F I L H O  
F L O R A  O S A K I  
F R A N C I S C O  A N T O N I O  L A N G E R  
G O N Ç A L O  S I G N O R E L L I  OE F A R I A S  
P E S Q U I S A D O R  - E M B R A P A  
A S S I S T E N C I A  TECNICA 




P R O D U T O R  
P E S Q U I S A D O R  - I A P A R  
E M B R A P A  
P E S Q U I S A O O R  -- E M B R A P A  










P R O D U T O R  
PESQUISADOR - S A - P r .  
P E S Q U I S A D O R  - E M B R A P A  
ASSISTENCIA TECNICA 
N O M E  ATIVIDADE PROFISSIONAL 
H O N O R I N O  A M E R I C O  T R O N C O  
I V A N  S E R G I O F R E I R E  OE S O U Z A  
J O S E  G E R A L D O  A L V E S  
J O S É  B E R N A R O I N O P E I X O T O  D E  L I M A  
K C Z E N  I G U E  
L E O N I L  S I L V A  
L U I Z  G A N A S S I N  
L U I Z  Z O N I N  
L U I Z  B R U S C H I  
M A Ç A H A R U  T A K I I  
M A N O E L  F E R R E I R A  L C P E S  
M I L T O N  A L C O V E E  
M A U R I L I O  P E R E S  
M I G U E L -  K O Z A N  
M I L T O N  R A M O S  
N I L C E U  R . X . O E  N A Z A R E N O  
N I C O L A U  F R E O E R I C O  OE S O U Z A  
N E L S O N  H A U E N S T E I N  
N E L S O N  F E R R E I R A S A M P A I O  
O O I L S O N P E L I S E R  
OSMAR M U Z I L L I  
O T A V I O  V E R U S S A  
P A U L O  S E R G I O  C A R D O S O  
P A U L O  V A R E L A  S E N D I N  
P A U L O  V O N  D O K O N A L  
R O N A L O O  L . R U F I N 0  
ROMEU G A L B I A T I  
RASMO O T A V I O  M A G G I O N I  
R U B E N S  S T R E S S E R  
S E R G I O  A O A O  SIMAO 
SEBASTIAO U M A N I C I C F E R R E I R A  
SEBASTIAO B E R N A R O O  D A  S I L V A  
V A L C O I R  G E S U A L O O  P I L A T T I  
W I L S O N  P A N  
W I L S O N  WAOAS 
Y .  N E H T A  
J O A Q U I M  C A R L O S  T O N A S  
R C O O L F O  H A R P Y  S T E I N D O R F  
L U R O E S  T O V A Z I  
A S S I S T E N C I A  T ~ C N I C A  
E M B R A P A -  B R A S I L I A  
A S S I S T E N C I A  TÉCNICA 
ASSISTENCIA T€CNICA 




P R O O U T O R  
ASSISTENCIA TECNICA 
A G R I C U L T O R  
P E S Q U I S A D O R - I 4 P A R  
P R O D U T O R  
P R O D U T O R  
P E S Q U I S A D O R -  E W B R A P A  
P E S Q U I S A O O R -  I A P A R  
P E S Q U I S A O O R -  I A P A R  
ASSISTENCIA TÉCNICA 
P E S Q U I S A D O R  
ASSISTENCIA TÉCNICA 
P E S Q U I S A D O R -  I A P A R  
P  R O  O  U  T  O  R  
A S S I S T E N C I 4  TÉCNICA 
P E S Q U I S A C O R -  I A P A R  
ASSISTENCIA TÉCNICA 
ASSISTENCIA TECNICA 
P R C O U T O R  
P R O D U T O R  
B B / S A / C T R I N  
ASSIST€NCIA TÉCNICA 
P K O D U T O R  
P R O D U T O R  
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
P E S Q U I S A D O R -  O C E P A R  
A S S I S T E N C I A  T É c N I C A  
P E S Q U I S A O C R -  I A P A R  
ASÇISTE~ICIA T ~ L M I C A  
A S S I S T E N C I A  TECNICA 
D A T I L O G R A F I A  

